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Diversos estudos têm observado que o tempo do primeiro sprint, que sofre grande 

influência do metabolismo anaeróbio (Beneke et al., 2002), é o principal determinante de sprints 

repetidos (RS) (Dupont et al., 2010; da Silva et al., 2010). Contudo, além dos parâmetros 

anaeróbios, Gaitanos et al. (1993) destacaram que índices aeróbios podem influenciar no 

desempenho em RS, visto que, a realização de diversos sprints com períodos incompletos de 

recuperação aumentam a transferência de energia via metabolismo oxidativo. Entretanto, os 

resultados destes estudos não são conclusivos, uma vez que pesquisas utilizando atletas com 

diferentes perfis de treinamento não encontraram correlações significativas entre o desempenho 

em RS e parâmetros aeróbios. Desta forma, o efeito das variáveis aeróbias e anaeróbias sobre o 

desempenho em RS ainda não está claro na literatura. Para tanto, o presente estudo analisou 

índices anaeróbios e aeróbios constantemente utilizados na literatura, bem como, a cinética de 

concentração de lactato sanguíneo ([lac]s) e do consumo de oxigênio (VO2) após um exercício 

supramáximo, visto que, as mesmas permitem analisar, in vivo e de modo pouco invasivo, alguns 

aspectos relacionados à remoção e/ou recuperação dos substratos metabólicos utilizados durante 

o exercício (Beneke, Jumah et al., 2007). Portanto, o objetivo deste estudo foi determinar o modo 

e o grau com que variáveis aeróbias e anaeróbias influenciam o desempenho e a fadiga em RS na 

corrida. 

Para este fim, 24 homens, sendo 8 velocistas (VEL), 8 fundistas (FUN) e 8 sujeitos ativos 

(ATI), foram submetidos em uma pista sintética de atletismo aos seguintes testes: 1) teste 

incremental para determinação do VO2 máximo (VO2máx) e da velocidade aeróbia máxima 

(VAM); 2) teste de 1 min (T1min) para determinar a cinéticas de [lac]s e do VO2 após o 

exercício, no qual nos permite estimar a contribuição do metabolismo anaeróbio alático e lático, 

bem como, determinar a constante de invasão (k1) e evasão do lactato no compartimento 

sanguíneo (k2), o que caracteriza uma habilidade em remover lactato da musculatura e da 

corrente sanguínea, respectivamente; e 3) teste de sprints repetidos (10 sprints de 35-m, 

intercalados com 20s de recuperação) para determinar o tempo total dos sprints, tempo do melhor 

sprint, média dos sprints e a queda do desempenho em percentual (Sdec). Em todos os testes a 

[lac]s e o pH sanguíneo foram analisados para observar a diferença entre o valor máximo após o 

exercício e o valor de repouso (i.e. ∆[lac]s e ∆pH) 

Tempo total em RS foi significativamente diferente entre todos os grupos (VEL, 49,5 ± 

0,9 s; FUN, 52,6 ± 3,1 s; ATI, 55,9 ± 2,6 s) e Sdec foi significativamente inferior em fundistas 

comparado aos outros grupos (VEL, 8,5 ± 2,5%; FUN, 4,0 ± 2,0%; ATI, 8,3 ± 4,1%). Tempo 



                               
total foi correlacionado significativamente com o melhor sprint (r = 0,86) e no T1min (r = -0,60), 

com o ∆[lac]s (r = -0,64) e ∆pH (r = 0,59) do RS, com a constante de tempo primária (tau1) (r = -

0,45) e O2 consumido pelo componente rápido após o exercício no T1min (r = -0,44). 

Diferentemente, o Sdec foi correlacionado significativamente com variáveis aeróbias (VO2máx, r 

= -0,59; MAV, r = -0,55), T1min (r = 0,47), bem como, com a constante de tempo da entrada do 

lactato no compartimento sanguíneo no T1min (r = -0,75). 

Portanto, nossos resultados mostram a importância da eliminação dos metabólitos para 

manter uma elevada taxa de produção de ATP, o que parece explicar um maior desempenho em 

RS. Em resumo, este estudo demonstra a importância das variáveis induzidas pelo treinamento de 

sprint para o desempenho em RS. Mais especificamente, além do tempo médio, o fornecimento 

de energia anaeróbia é um importante determinante do desempenho RS. Finalmente, nossos 

resultados também destacam que a quantidade de lactato acumulado, bem como, a remoção do 

lactato no compartimento sanguíneo influencia diretamente no O2 consumido após o exercício e 

no tempo de retorno do VO2 aos valores de base, respectivamente. Portanto estes resultados 

destacam que a eliminação do lactato após exercício supramáximo é ocasionada, em grande parte, 

por mecanismos que utilizam energia provinda do metabolismo oxidativo, essa característica, 

observada em FUN, são em grande parte associada a uma melhoria na fadiga em RS. Portanto, 

estes resultados sugerem que programas de treinamento projetados para otimizar o desempenho 

em RS devem incluir exercícios para melhora os parâmetros metabólicos e neuromusculares 

relacionados à máxima velocidade na corrida, bem como o exercício aeróbios de alta intensidade 

para aumentar a potência aeróbia e a capacidade de remover metabólitos relacionados a fadiga 

em RS. 
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